
ISSM 1 51 6-5'728 
Junho, 2000 

IMPLANTAÇÃO E EVOLUÇAO DOS TRABALHOS 

DE PESQUISA PARTICIPATIVA EM MELHORAMENTO 

DE MANDIOCA NO NORDESTE BRASILEIRO 



DOCUMENTOS 
CNPMF No 92 

ISSN 1516-5728 
Junho, 2000 

IMPLANTACÃO E EVOLUCÃO DOS TRABALHOS DE 

PESQUISA PARTICIPATIVA EM MELHORAMENTO 

DE MANDIOCA NO NORDESTE BRASILEIRO 

Wania Maria Goncalves Fukuda 
Chigeru Fukuda 
Carlos Es tevão L eite Cardoso 
Osdrio Lima Vasconcelos 
Luis Carlos Nunes 

Cruz das Almas - Bahia 



EMBRAPA, 2000 
Embrapa Mandioca e Fruticultura. Documentos, 92 

Exemplares desta publicacão podem ser solicitados a: 
Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Rua Embrapa, s/no - Caixa Postal 007 
Telefone: 1075) 721 -2 1 20 
Çax: (075) 723 -1  1 18 - sac@cnpmf .embrapa.br 
CEP: 44380-000 - CRUZ DAS ALMAS - BAHIA - BRASIL. 

Tiragem: 500 exemplares 

Comitê de Publicacões: 
Domingo Haroldo R.C. Reinhardt - Presidente 
Feri-iando Akyra Urbano Matsuura - Representante da CIVA 
Ivani Costa Barbosa - Secretária 
Mario Augusto Pinto da Cunha 
Antonio.Alberto Rocha Oliveir'a 
Aldo Vilar Tr~ndade 
Alfredo Augusto Cunha Alves 
Antonio Souza do Nascimento 
Ranulfo Corrêa Caldas 

Setor de Informacão - SIN 
Supervrsão de Editoracão 
Marineusa Silva Goncalves 

FUKUDA, W.M.G.; FUKUDA, C.; CARDOSO, C.E.L.; VASCONCELOS, O. 
L.; NUNES, L C .  Implantacão e evolucão dos trabalhos de pesquisa 
participativa em melhoramento de mandioca no Nordeste brasileiro. 
Cruz das Almas, BA: Embrapa Mandioca e Fruticultura, 2000. 2Op. 
(CNPMF. Documentos 92). 

Termos para indexacão: 1. Critérios de selecão, 2. Variedades, 3. 
Avaliacão participativa, 4. Selection criteria, 5. Varieties, 6. Participatory 
evaluation. 1. Título II. Série. 

@ Embrapa Mandioca e Fruticultura 2000 



Paginas 

.................................................................................... Resumo 5 

Summary .............................. ... . ... ......................................... 6 
1 . Introducão ............................... .... ............... 6 

2 . Caracteristicas do Ecsssistema .............................................. 8 
3 . Motivacão e Objetivos ................... ... ................................... 9 

4 . Implantacão e Evolucão do Trabalho ...................................... 10 
5 . Estratégia de Acão ................................................................ 13 

6 . Organizacão Atual .................................. ... .............. 14 

7 . Análise do Genero ................................................................ 17 
...................................................... 8. Dificuldades Encontradas 18 

9 . Resultados ..................... ..... ........................................... 20 
1 O . Conclusões ......................................................................... 28 
11 . Referências ......................................................................... 30 



IMPLANTACAO E EVOLUCÃO DOS TRABALHOS DE PESQUISA 
PARTICIPATIVA EM MELHORAMENTO DE MANDIOCA NO 

NORDESTE BRASILEIRO 

Wania Maria Goncalves Fukuda' 
Chigeru FU kuda' 
Carlos Estevão Leite Cardoso1 
Osório Lima Vasconcelos2 
Luis Carlos Nunes3 

Resumo- Este trabalho faz um breve histórico sobre a implantacão e 
os avancos da pesquisa par t ic ipa t iva  em melhoramento de 
mandioca(PPMM) no Nordeste do Brasil, desenvolvida pela Embrapa 
Mandioca e Fruficu/fura. A rnetodologia de pesquisa participativa em 
melhoramento de mandioca foi desenvolvida inicialmente no Centro 
Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), na Colômbia e introduzida 
e adaptada às condicões da região semi-árida do Nordeste brasileiro a 
partir de I 993. Os primeiros resultados demostrararn que a metodologia 
de PPMM como um complemento ao método convencional! de melho- 
ramento genético da cultura, se adapta bem ao perfil do agricultor de 
mandioca do Nordeste e funciona como uma ferramenta eficiente na 
transferência e difusão de novas variedades melhoradas. Alguns im- 
pactos intermediários decorrentes deste trabalho já foram identifica- 
dos, como a adocão de novas variedades de mandioca pelos agriculto- 
res, a ampliacão da diversidade genetica nas lavouras e a capacitacão 
de técnicos em metodologia de pesquisa participativa. Conclui-se que 
com esse novo enfoque, o melhoramento de mandioca poder8 contri- 
buir de uma forma mais efetiva para o desenvolvimento do agronegócio 
da mandioca no Nordeste. Outras regiões do Brasil também poderão 
ser beneficiadas com a implantacão dessa metodologia, principalmen- 
t e  através de treinamentos de pessoal. 

Termos para indexacão: critérios de selecão, variedades, avaliacão 
participativa. 
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INTRODUCTION AND EVOLUTIQN OF PARTICIPATORY 
RESEARCH ON CASSAVA BREEDING IN  THE BRAZILIAN 

NORTHEAST 

Summary - This research gives a brief history of the introduction and 
the progress of the participatory research on cassava breeding in the 
Northeast of Brazil developed by Ernbrapa Cassava and Tropical Fruit 
Crops. This methodology was initially developed by the International 
Center of Tropical Agricuilture (CIAT), in Colombia, and from 1993, 
introduced and adapted to the semiarid conditions of the Brazilian 
Northeast. The first results reveal that the methodology of participatory 
research with cassava varieties, as a cornplement to the conventional 
method of genetic improvement of the crop, is well adapted to the 
cassava growers of that region and functions as an efficient tool for 
the transference and diffusion of the selected varieties. Some irnpacts 
of this work observed have been the adoption of new varieties, the 
increaçe of the genetic diversity of the crop, and the  training of 
techniçians in that methodology. It was concluded that with that new 
focus, the cassava irnprovement in the Northeast may generate new 
impacts, originated from the adoption of the new varieties, contributing 
in a more effectfve way to  the development of the cassava agribusiness. 
Other regions of  Brazil may benef i t  from t h e  adopt ion of that  
methodology, mainly through the training of hurnan resources. 

Index terms: selection criteria, varieties, participatory evaluation. 

Um dos fatores responsáveis pela baixa produtividade de man- 
dioca no Nordeste brasileiro 15 o uso de variedades com baixo potencial 
de produtividade e sçiscetiveis As pragas e As doencas. Apesar dos 
programas de melhoramento com a cultura terem gerado um grande 
número de variedades adaptadas a esse ecossistema, a sua taxa de 
adocão por parte dos agricultores dessa região tem sido baixa. 

Em geral, os agricultores de mandioca do Nordeste brasileiro 
caracterizam-se por serem pequenos e resistirem a mudancas em seus 
sistemas de producão. Logo, a adocão de novas tecnologias por parte 
desses agricultores constitui um processo complexo, que inclui aspec- 
tos culturais e a falta de recursos financeiros e humanos, os quais são 
muitas vezes necesçArios à aplicacão das tecnologias. 



Todos esses fatores levam a crer que o processo de geracão, 
transferência e adocão de novas variedades de mandioca nessa região, 
passa por metodologias participativas, onde o agricultor pode participar 
do processo de escolha da melhor variedade adaptada às suas condicões 
de cultivo e ao mesmo tempo, auxiliar o melhorista na identificacão 
das características mais importantes na selecão de variedades para o 
plantio e comercializacão . 

Dentro do esquema tradicional de melhoramento de mandioca, 
todo o processo é desenvolvido pelo melhor ista,  nas bases 
experimentais, desde a definicão dos problemas, até a recomendacão 
das novas variedades geradas. Como resultado, poucas variedades tem 
sido adotadas, por não atenderem às demandas dos agricultores, ou 
mesmo pela metodologia inadequada utilizada na transferência e 
difusão desses genótipos (Fukuda et al., 1997). 

O uso de metodologias participativas em melhoramento da 
mandioca, introduzido há cerca de quatro anos no Nordeste brasileiro, 
marcou uma nova etapa na pesquisa com variedades para essa região e 
constitui hoje, uma das ferramentas mais eficientes para elevar-se o 
nível de adocão e difusão das variedades geradas pela pesquisa, 
agilizando a sua incorporacão aa sistema produtivo dos agricultores e 
ampliando a diversidade genetica de mandioca nas lavouras. 

Os primeiros resultados obtidos indicaram que existe uma alta 
demanda por parte dos agricultores por novas variedades de mandioca, 
tanto para ampliar a diversidade genética de suas lavouras, como para 
elevar a produtividade, podendo constituir-se também, em novas 
alternativas para diversificar as formas de utilizacão do produto na 
região. 

Este trabalho, iniciado com alguns agricultores do semi-árido 
do Nordeste brasileiro, teve suas acões expandidas para outros 
ecossistemas da região envolvendo um grande numero de agricultores 
e técnicos em extensão rural. 

O grande potencial de expansão deste trabalho no Nordeste 
brasileiro e em outros ecossistemas do país, consiste na capacitacão 
de agricultores e técnicos em extensão rural, para a formacão de uma 
massa crítica na avaliacão e selecão de novas variedades de mandioca. 
Para que os resultados sejam difundidos e aproveitados por um maior 
numero de agricultores, é importante que a informação gerada seja 
rnonitorada e centralizada para analise e discussão entre os segmentos 
envolvidos. 

Esse trabalho teve por objetivo apresentar de forma sucinta o 
histórico sobre a implantacão e os avancos da rnetodologia de pesquisa 
participativa no Nordeste brasileiro, como um complemento ao 



programa convencional de melhoramento de mandioca, desenvolvido 
pela Ernbrapa Mandioca e Fruticultura . 

2. CARACTER~STICAS DO ECOSSISTEMA 

O Nordeste brasileiro caracteriza-se por apresentar condicões 
edafoclimáticas, adversas, destacando-se pelos prolongados períodos 
de seca. Normalmente chove de 400 a 750 mrn anuais, concentrados 
em um período de 3 a 4 meses. 

Nessa região, a mandioca constitui uma cultura de subsistência, 
cultivada por pequenos agricultores, que a utilizam principalmente 
para o consumo familiar, sob a forma de farinha e amido e na 
alimentacão animal. 

No entanto, a média de produtividade deste cultivo na região é 
de 10 t /  ha e existem grandes riscos de perdas das lavouras devido à 
instabilidade climática. Apesar disso, a cultura da mandioca, por ser 
extremamente eficiente no uso da água do solo, é o único cultivo que 
sobrevive aos prolongados períodos de seca, comuns no Nordeste 
brasileiro, constituindo portanto, a única fonte de carboidratos e 
proteínas disponíveis para o consumo humano e animal durante esse 
período . 

Em decorrência de anos seguidos de seca, tem-se observado 
uma perda de diversidade genética nas lavouras de mandioca dessa 
região, provocada pelo uso da semente na alimentacão dos animais. 

A mandioca reveste-se de grande importância social nessa região, 
mas os ingressos econômicos são insignificantes, comparados com 
outros cultivos. 

Os plantios de mandioca são feitos em associacão com outras 
culturas, principalmente o milho e .-o feijão, com pouca ou nenhuma 
tecnologia e as propriedades tem dimensões que variam de 1 a 5ha. 
Em muitos casos, essas áreas são arrendadas ou cultivadas em consórcio 
com o proprietário. 

Geralmente os agricultores de mandioca do Nordeste são pouco 
organizados, talvez por isso, a dificuldade em comercializar o seu produto 
por um preco justo. 

A mulher par t ic ipa de todas as etapas do cu l t i vo  e 
industrializaqão do produto. No entanto, sua participacão é mais 
frequente na fase da industrializacão da farinha e do amido. Na 
fabricacãio da farinha, o seu papel consiste no descascamento das 
iaízes, mas a fabricacão do amido, está quase toda sob a sua 
responsabilidade. 



Além da fabricacão do amido, a mulher também assume a tare- 
fa de transforma-lo em vários produtos, bastante apreciados no merca- 
do consumidor, embora em pequena escala. Estima-se que, a forca de 
trabalho da mulher no cultivo e industrializacão da mandioca no Nor- 
deste brasileiro, estA em torno de 45%. 

3. MOTIVAÇÁO E OBJETIVOS 

Os êxitos com as experiências em pesquisa participativa com 
variedades de mandioca realizadas pelo Centro Internacional de Agri- 
cultura Tropical(CIAT), iniciadas na segunda metade da década de 1980, 
influenciaram de forma definit iva a decisão de introduzir-se a 
rnetodologia de pesquisa participativa em melhoramento de mandioca 
no Brasil. 

No entanto, o principal motivo que estimulou a utilizacio dessa 
rnetodologia pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, como um comple- 
mento aos trabalhos de mel horarnento de mandioca, foi basicamente 
a baixa adocão das variedades geradas pela maioria dos programas de 
melhoramento de mandioca desenvofvidos no Brasil, nos últimos 20 
anos. 

Essa baixa adocão tem sido atribuída a vários fatores, dentre 
eles destacam-se, a precariedade do sistema de extensão rural no Brasil 
e a utilizacão de metodologias inadequadas ou mesmo superadas, para 
a difusão de tecnologias para o pequeno agricultor Nordestino. 

No caso de variedades de mandioca, o enfoque 6 muito mais 
amplo, pois além de facilitar a transferencia e difusão das novas varie- 
dades geradas, aproxima o melhorista do agricultor, de forma a permi- 
tir uma retroinformacao dos programas de melhoramento e o melhor 
conhecimento dos sistemas de cultivo em uso. 

No Brasil, a primeira experiência com pesquisa participativa em 
melhoramento de mandioca foi introduzida pela Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, em parceria com o CIAT, em 1993. 

Inicialmente o trabalho foi desenvolvido em pequena escala, no 
serni-Arido do Nordeste brasileiro, com um número reduzido de agricul- 
tores. 

Baseou-se na experiência do CIAT na Costa Norte da Colbmbia 
(Hernandez-Romero, 1992 e 1993), e foi estimulada pelo Fundo Inter- 
nacional para o Desenvolvimento da Agricultura (IFAD), que financiou 
esta proposta de trabalho no Brasil, como um complemento ao projeto 
de Desenvolvimento de Germopiasma de Mandioca para Ecossistemas 
Semi-áridos. 



Os primeiros resultados mostraram a eficiência desta metodolocgla 
e constituiu a seguiida grande experiência que incentivou a expansão 
do trabalho para outras ecossisternas do Nordeste e estfmulou a cria- 
cão de novos grupos de trabalho. 

Constatou-se que existe uma grande demanda por novas varie- 
dades de mandioca no Nordeste do Brasil e um grande interesse por 
parte dos agricultores na introdrilão e selecão dessas novas varieda- 
des, seja para ampliar a diversidade genetica de suas lavouras, seja 
para dispor de novas alternativas de uso do produto. Esse foi outro 
grande motivo pelo qual decidiu-se implementar este tipo de trabalho 
em maior escala no Nordeste. 

Corno toda inovacão, essa também teve suas dificuldades. Inici- 
almente, para internalizar essa nova filosofia de trabalho na institui- 
cão, depois para transmitir a idéia aos agricultores e estimul8-los a 
participarem do trabalho. 

No entanto, 3 medida que o trabalho se expandiu, adquiriu-se 
novas experiências tornando-se mais fácil o dialoga com os agriculto- 
res e a identificacãs de navos parceiros. 

Finalmente, a grande motivacão para a implantacão e expansão 
deste trabalho no Nordeste do Brasil foi a perspectiva de se reverter o 
grave quadro da baixa adocão dos novos clones de mandioca gerados 
pela pesquisa. 

Acredita-se que atrav6s da participacão dos agricultores na ava- 
Iiacão dos novos clones de mandioca, dentro dos seus sistemas produ- 
tivos, e da retroalimentacãa dos programas de melhoramento, com os 
criterios ou descritores dos agricultores, será possível direcionar-se os 
trabalhos de melhoramento de mandioca no Nordeste do Brasil, para 
as reais demandas desses agricultores. 

4.  IMPLANTAÇAO E EVOLUCAO DO TRABALHO 

A metodologia de pesquisa participativa em melhoramento de 
mandioca foi introduzida pela primeira vez no Brasil em finais do ano 
de 1993, pela Embrapa Mandioca e Fruticultura em parceria com o 
Centro Internacional de Agricultura Tropical. 

Inicialmente foi estabelecida na regiao Nordeste do pais, mais 
especificamente no semi-Arido e iniciou com um treinamento em pes- 
quisa participativa com variedades de mandioca realizado pelo CIAT e 
a Embrapa Mandioca e Fruticultura para pesquisadores e extensionistas 
desta região. 



O objetivo inicial for introduzir os conceitos básicos de pesquisa 
p a r t i c i p a t i v a  com var iedades  de m a n d i o c a  aos ag r i cu l t o res  e 
extensionistas daquela região, utilizando-se como matéria prima, os 
clones gerados pelo projeto de desenvotvirnento de germoplasma de 
mandioca para o trópico semi-árido do Brasil e da África, nas fases 
finais de selecão. 

As primeiras provas, consideradas pilotos, foram instaladas em 
finais de  1993, no município de Itaberaba-BA, com agricultores de 
nove comunidades. 

No in ic io  de 1994, es te  t raba lho f o i  expandido para os 
municípies de Quixadá-C€, com agricultores de quatro comunidades, 
Araripina-PE, em duas comunidades, e Petrolina-PE, com agricultores 
de duas comunidades. Ao todo, fo ram estabelecidas 17 provas 
participativas no semi-árido. 

Em todas as provas ut i l izou-se sempre as nove melhores 
variedades selecionadas nas bases experimentais de cada região. Deste 
trabalho foram selecionadas variedades com al ta  probabil idade de 
a c e i t a c ã o  pelos ag r i cu l t o res  do  semi-ár ido,  das q u a i s  f o r a m  
recomendadas  i n i c i a lmen te  duas  var iedades  que e s t ã o  sendo 
multipl icadas por agricultores do município de Quixada, no Sertão 
Central do estado do Ceará para difusão e distribuicão aos agricultores 
da região ( f u  kuda e t  al., 1 999). Como a taxa  d e  mult ipl icacão da 
mandioca é mu i to  baixa (1 : 5 ) ,  o processo de difusão dos clones 
selecionados tem sido muito lento. Isso retarda os efeitos dos impactos 
decorrentes da adocão de uma nova variedade de mandioca. 

Posteriormente, este trabalho foi expandido para a microrregião 
da Serra da fbiapaba, no estado do Ceará, onde ocorre um sério problema 
de superbrotamento e m  mandioca .O trabalho de melhoramento para 
essa região encontrava-se em fase avancada, com clones resistentes, 
mas necessitando da aprovacão dos agricultores, no que se refere a 
produt~vidade, qualidade e outros descritores. 
Nesse ecossistema, estabeleceu-se 25 provas participativas, com os 
sete clones resistentes ao superbrotamento, em várias comunidades, 
envolvendo sete municípios. Como resultado, foram recomendados 
quatro clones com alta probabilidade de aceitacão por parte dos 
agricultores. 

Posteriormente, este trabalho foi estendido para os Tabuleiros 
Costeiros da estado da Bahia e para o Recôncavo baiano, onde se 
trabalhou em onze municipios, com nove clones melhorados para esse 
ecossisterna. Como resultado, selecionou-se e recomendou-se dois 
clones com alta probabilidade de aceitacão pelos agricultores da região 
(Fukuda e Diniz, I 999). 



Conforme exposto anteriormente, o trabalho iniciou em pequena 
escala, concentrado em um único ecossistema, expandido-se de forma 
gradativa para outros estadas e regiões do Nordeste brasileiro. 

Em algumas regiões, como o semi-árido do estado de Sergipe e 
o Sudoeste do estado da Bahia, o trabalho iniciou em grande escala 
com objetivos específicos para resistência as doenqas, envolvendo um 
grande número de agricultores e técnicos em extensão rural. Nesses 
dois ecossistemas, iniciou-se o processo de selecão com agricultores 
em fases preliminares do programa de melhoramento. Cadastrou-se 
alguns agr icu l tores,  ident i f icados como agr icul tores-melhoradores,  
interessados em receberem grupos de clones pre-selecionados nas fases 
p r e l i m i n a r e s ,  com o ob je t i vo  d e  c o n t i n u a r e m  o p r o c e s s o ,  
independentemente, em suas propriedades, com a condicão de  anotarem 
todas as suas observacões sobre o material em teste e, no caso de 
serem aprovados ,  in ic ia rem um processo  d e  m u l t i p l i c a c ã o  para 
recomendacão  e d i s t r i b u i c ã o  das sementes,  dentro e e n t r e  a s  
comunidades que participam do trabalho. 

A medida que o trabalho foi sendo divulgado com a apresentacão 
de resu l tados  concretos, a acei tacão por par te  d o s  agr icul tores,  
extençionistas e pesquisadores da  região Nordeste fo i  imediata. Em 
conseqüência, estabeleceu-se uma demanda crescente por esse t ipo 
de trabalho, o que resultou na rápida expansão do mesmo. 

Essa expansão  deveu-se  t a m b é m  a o  apo io  de e n t i d a d e s  
financiadoras, como o Banco do Nordeste do Brasil (BNB). que financiou 
algumas acões no serni-árido, o Projeto de Apoio ao Desenvotvimento 
de Tecnologia Agropecuaria para o Brasil( PRODETABI, que atualmente 
f i n a n c i a  as p r o v a s  p a r t r c i p a t i v a s  n a s  O r g a n i z a c õ e s  Não- 
Governamentais(ONGfs) em doze comunidades de sete municípios do 
e s t a d o  da  Bahia,  o In te rna t i ona4  Fund fo r  A g r i c u l t u r a 1  
Devetopment(lFAi3) através do Porjeto de Apoio a Famílias de Baixa 
R ~ ~ ~ ~ ( P R Ó - s E R T Ã o )  e do CIAT. o Programa de Agricultura Familiar 
(PRONAF) e o Program ,on Particrpatory Research and Gender Analysis 
(PRGA), coordenado pelo CIAT, que atualmente es tá  financiando parte 
dós trabalhos de pesquisa participativa desenvolvidos em Sergipe e no 
Sudoeste da Bahia. 

Nos anos de 1993 a 1999 foram implantadas no Nordeste do 
Brasil 264 provas part ic ipat ivas com variedades de mandioca para 
atender a diferentes demandas, entre elas, resistência a seca, a podridão 
de raizes, ao superbrotarnento e a bacter iose. Isso representa um 
incremento da ordem de 2833,3% em comparacão ao ponto de partida 
inicial, ou seja, de nove provas participativas em 'I 993, ampliou-se 
para 264 em 1999. 



Isso signif ica dizer que, essa rnetodologia fo i  bem aceita e 
estabelecida com sucesso no Nordeste brasileiro, onde encontrou as 
condicões adequadas para o seu pleno desenvolvimento. 

Entre outros fatores, atribui-se isso ao modelo de Pesquisa e 
Desenvolvimento orientado peta Embrapa, que tem como política a 
parceria com todos os segmentos da sociedade. O t ipo de cultura de 
subsistência e o per f i l  dos agricultores também t iveram um papel 
definitivo neste processo. 

O grupo de usuários e participantes também aumentou e se 
d i ve rs i f i cou  n e s t e  periodo e es ta  composto por agr i cu l to res ,  

. proçessadores, homens, mulheres, extensionistas, assistentes sociais, 
agentes de desenvolvimento rural ,  representantes d e  ONG's e 
organizacões e associacões de produtores. 

No inicio, todo o trabalho fo i  conduzido em pequena escala 
com a part ic ipacão do melhor is ta em todos os locais e fases de 
avaliacão. Isso serviu para adquirir-se maiores experigncias sobre a 
realidade dos sistemas produtivos e tipos de variedades dos agricultores.. 

. A medida que o t rabalho foi se expandindo, fo i  necessário 
reorganizái-lo em sua estrutura,  iniciando-se pelo t re inamento de 
técnicos para a s  aval iaqões,  delegando- lhes responsabi l idades, 
monitorando o trabalho através da formacão de uma base de dados, 
da anáiise dos resultados, de visitas a comunidades arnostradas, e de 
reuniões para análise, discussão e planejamento dos trabalhos. 

O vínculo entre as instituicões foi  sempre de parceria, onde a 
Embrapa par t ic ipa p r inc ipa lmente  com germoplasma melhorado, 
treinamento e monitoramento dos experimentos, além da busca de 
recursos financeiros, através de projetos nacionais e internacionais. 

As demais instituicces, participam principalmente na conducão 
dos trabalhos, oriundos de uma demanda local dos agricultores, e na 
difusão dos melhores clones entre os agricultores de cada região. É 
evidente que com a expansão dos trabalhos foram agregadas novas 
instituicões, as quais já foram aqui mencionadas. 

O que mudou em seus papeis f o i  a elevacão do nível de 
responsabil idade e participacão nos trabalhos, tornando-se mais 
independentes da Em brapa Mandioca e Fruticultura. Isso tudo ocorreu 
de forma gradual, e só fo i  possivel gracas aos treinamentos de grupos 
de técnicos e agricultores envolvidos no trabalho, o que contribuiu 
para uma melhor ~nnscientizacão da filosofia do trabalho. 



Os agentes de desenvolvimento rural e técnicos em extensão 
tem sua participacão at iva durante todo o processo. Com respeito ao 
papel dos diferentes grupos nos trabalhos em pequena e grande escala, 
ainda não foi possivel visuatizar grandes diferencas, considerando que 
a rnetodologia é padronizada em todos os níveis, havendo uma divisão 
de trabalho de acordo com o número de comunidades dentro de uma 
mesma região e do numero de técnicos disponíveis. 

6. ORGANIZACAO ATUAL 

Este trabalho está sendo desenvolvido em vários ecossistemas 
do Nordeste brasileiro, abrangendo 49 municípios dos estados da Bahia 
(29) ,  Sergipe (141, Pernambuco ( 0 5 )  e Ceara (01). Ao todo estão 
envolvidas 67 comunidades de agricultores, sendo 42 no estado da 
Bahia, 17 no estado de Sergipe, sete no estado de Pernambuco e uma 
no estado do Ceará . Estão envolvidas direta e indiretamente neste 
trabalho cerca de 1490 familias. Nessas comunidades está implantada 
um total de 89 provas participativas com variedades de mandioca. 

0 s  grupos de usuários deste trabalho são inicialmente os 
agricultores que se beneficiarão diretamente com o produto final, que 
é a variedade, os processadores de farinha, raspas e amido que terão 
um produto com menor custo e melhar qualidade, os pesquisadores e 
e x t e n s i o n i s t a s  envo l v i dos  que serão t r e i n a d o s  em mé todos  
participativos para a identificacão e selecão de variedades de mandioca, 
o melhorista que se apropriará dos critérios de selecão de variedades 
de mandioca utilizados pelos agricultores e poderá medir os impactos 
oriundos de seu trabalho e finalmente, as  próprias instituicões de 
pesquisa que poderão expandir a experiência para outras tecnologias e 
culturas, como ocorre n a  Embrapa Mandioca e Fruticultura, onde 
culturas coma banana, citros e acerola estão iniciando u m  trabalho 
semelhante. 

Todo o trabalho está sendo conduzido em parceria pela Embrapa 
Mandioca e Fruticultura e as seguintes inst i tuicões de pesqu isa e 
extensão rural do Nordeste: Ernbrapa ~erni-Árido, Empresa de Pesquisa 
do estado de Pernambuco (IPA), Empresa de Desenvolvimento Agricola 
do Estado de Sergipe (EMDAGRO), Empresa Baiana de Desenvolvimento 
Agrícola(EBDA), Embrapa Cerrados, com o Projeto de Apoio a Famílias 
de Baixa Renda (PRO-SERTÃO), no estado de Sergipe, financiado pelo 
IFAD, e com organizacões não governamentais (ONG's), do estado da 
Bahia. Ao todo, estão envolv idos cerca d e  5 0  técn icos ,  en t re  
pesquisadores e extensionistas. 



Este trabalho está divrdido em cinco grandes grupos em funcão 
de áreas ecogeográficas do Nordeste brasileiro, do t ipo de problema 
ou demanda que oferece a cultura da  mandioca em cada local, assim 
corno da estrutura organizacional instalada: o primeiro grupo concentra- 
se no semi-árido dos estados da Bahia e Pernambuco e tem como 
objetivo principal variedades resistentes ao déficit hídrico. É conduzido 
diretamente pela Embrapa Mandioca e Fruticultura elou em parcerra 
com as instituicões de pesquisa ai localizadas (Embrapa semi-Arido, 
IPA e EBDA). Nesse caso, todo o processo é desenvolvido diretamente 
entre pesquisadores e agricultores. Os clsnes melhorados pelo Embrapa 
Mandioca e Fruticultura para essas condicões, são distribuídos a essas 
instiauiqões pa ra  provas com os agricultores. As informacões são 
armazenadas na Embrapa Mandioca e fruticultura para análise e setecão 
ou descarte das variedades. 

O segundo grupo, está estabelecido no âmbito de um projeto 
de desenvolvimento (PRO-SERTÃO), com vdrios objetivos. mas cuja 
principal cultura de subsisténcia e a mandioca. Além do estresse hidrico, 
inerente a região, a podridão de raízes que afeta as cultivares locais 
limita ou, em alguns casos, inviabiliza a producão de raízes na região. 
Nesse caso, o trabalho está organizado em uma estrutura previamente 
estabelecida em comunidades organizadas e treinadas para este tipo 
de trabalho. O interesse dos agricultores t raduz-se pela sua participacão 
ativa em todas as fases do trabalho rnonitorado diretamente por uma 
equlpe de 2 0  técnicos em extensão rural, t reinados em métodos 
participativos, inclusive em melhoramento de mandioca, realizado pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura e o CIAT. Uma equipe da Embrapa 
Mandioca e Fruticultura composta por um f i topat~ logo,  um especialista 
em solos, um melhor is ta e dois técn icos  treinados em pesquisa 
participativa com variedades de mandioca, estão envolvidos diretamente 
no brabalho. As variedades para as provas participativas são fomentadas 
pelo programa de melhoramento da Embrapa Mandioca e Fruticultura 
que monitoreia o trabalho mediante a part ic ipacão nas avaliacões, 
colhei tas,  d ias  de campo e t r e i namen tos .  As informacões são 
centralizadas para análises e discussão com os técnicos e os agricultores 
(Figura 1 ). 

O terce i ro  grupo é semelhante  ao  anter ior  e m  te rmos  de 
organizacão e está estabelecido em parceria com a Empresa Baiana de 
~esenvo lv imento  Agrícola (EBDA), na região Sudoeste do estado da 
Bahia. Desenove técnicos em extensão rural participam deste trabalho, 
sob a lideranca do gerente regional de pesquisa. Todos foram treinados 
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura na  metodologia de pesquisa 
part ic ipat iva com variedades. Nessa região, o pr inc ipal  problema 



também e doenca, a bacteriose, que reduziu bastante a producão e a 
diversidade genética de rnandtoca nas lavouras dessa região. As  
variedades resistentes a bacteriose são fomentadas pelo programa de 
melhoramento genético de mandioca da Embrapa Cerrados (CPAC) e 
peta Embrapa Mandioca e Fruticultura, e o trabalho é monitorado por 
u m a  equipe de pesquisadores da Ernbrapa Mandioca e Fruticultura, 
composta por um fitopatologista, um melhorista e dois técnicos 
tre~nados em pesquisa participativa com variedades de mandioca (Figura 
11. 

O quarto grupo e composta por doze comunidades assistidas 
pe las  Organ izacões não  G o v e r n a m e n t a i s  do es tado  d a  Bahia, 
denominada de RIA, e está distribuída desde a região semi-árlda ate o 
extremo sul da Bahia que se caracteriza pela alta ~reclp i tacãa durante 
quase todo o ano, 

FIG. l  - M e l h o r a m e n t o  part ic ipat ivo com agr i cu l to res  em fases  
preliminares e avanqadas de selecão. 



O trabalho e desenvolvido diretamente pelos técnicos das ONG'S, 
acompanhado e monitorado por técnicos da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, cuja principal çontribuicão é alimentar o trabalho com 
clones melhorados,  po tenc ia lmente  a d a p t a d o s  a o s  diversos 
eçossistemas. 

O quinto e último grupo diz respeito aos trabalhos desenvolvidos 
diretamente pela Embrapa Mandioca e Fruticultura, em parceria com a 
EBDA, com agricultores dos Tabuleiros Costeiros do estado da Bahia, 
situados em onze  municípios, com condiqões edafocl imat icas 
semelhantes a base experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
em Cruz das Almas-&A. 

C a d a  comunidade ou grupos de  comunidades, em um 
determinado município, tem os seus responsáveis diretos, que realizam 
as avaliacões periódicas dos clones, juntamente com os agricultores. 
Estes desempenham a funcão de pesquisadores e participam de todo 
o processo de selecão das variedades. Além disso, eles contribuem 
c o m  a área para ú plantio das  provas e são responçaweis pela 
manutencão dos trabalhos. 

O projeto é coordenado pela Embrapa Mandioca e Fruticultura 
que tem corno funcões principais monitorar os trabalhos, treinar os 
participantes, estabelecer a base d e  dados com as informacões geradas, 
retroinforrnar os programas de melhoramento com os critérios dos 
agricultores e fomentar os trabalhos de pesquisa participativa, com os 
novos clones gerados pelo programa de melhoramento genético, dirigido 
a esses ecossistemas. 

Mediante a analise dos dados, das probabilidades de aceitaqão 
dos clones por parte dos agricultores, o melhorista, coordenador geral 
do projeto, tem como responsabilidade efetuar a descarte e substituicão 
das variedades rejeitadas pelos agricultores, por novas variedades, 
portadoras das características que mais se aproximam dos critérios 
previamente estabelecidos pelos agricultores, 

A análise de genero até o momento foi pouco enfocada neste 
trabalho, mas em funcão das demandas surgidas e incentivadas dentro 
de alguns projetos relacionados com este trabalho, já existem algumas 
informacoes, porém ainda não sistematizadas. 

Consta que o poder de decisão de participar ou não do trabalho 
tem sido efetivamente do homem, o chefe da família e proprietário da 
área. Em poucos casos, a mulher tem assumido o confnole do trabalho, 



exceto em Sergipe, onde uma mulher lidera uma comunidade e tem o 
poder de decisão em todas as fases do trabalho. 

No entanto, observa-se que a partir da fase do diagnostico, a 
mulher j á  comeca a aparecer, emitindo algumas opiniões sobre os  
problemas que afetam a lavoura da mandioca. A verdade é que a 
mulher conhece todos os problemas que afetam a producão da mandioca 
e sabe caracterizar todas as variedades fazendo as devidas distincões 
em termos de produtividade e qualidade . 

No entanto, por uma questão de cultura, a palavra final fica 
quase sempre com o chefe da familia. Constatou-se que na fase de  
implantacão das provas as mulheres participam ativamente. A partrr 
dai, a aplicacão das  planilhas de aval iacão permitem urna melhor 
participacão da mulher que emite o seu parecer principalmente sobre a 
qualidade da raiz para a sua utilizacão seja na industria da farinha ou 
para o consumo fresco. 

De todas as maneiras, o simples fato de uma mulher, na qualidade 
de pesquisador, liderar todo esse processo já representa um grande 
avanco nesse sentido. Isso facilita urna maior aproximacão com as 
mulheres das comunidades e em conseqüência, com o trabalho, dando- 
Ihes mais liberdade para exprimirem suas opiniões. 

8. DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Como fo i  citado anteriormente, sempre há problemas quando 
se tenta inovar alguma coisa, principalmente quando se trata de interferir 
no sistema de producão de pequenos agricultores de mandioca. 
Geralmente esses agricultores tem uma cultura muito tradicionalista e 
são bastante resistentes a mudancas ou interferências em seus sistemas 
de cultivo. 

Os agricultores de mandioca da região Nordeste do Brasil são 
carentes de informacões e muitos deles nunca tiveram acesso a novas 
tecnologias. Portanto, foi extremamente difícil para eles internatizar a 
idéia de fazer pesquisa, principalmente com mandioca, cultura que 
apesar de sua importância para a subsistência é sempre relegada a 
segundo plano, quando comparada a outras culturas. 

Como as variedades de mandioca são plantadas quase sempre 
misturadas na lavoura, a idéia que esses agricultores tinham é que 
existiam pouca ou nenhuma diferenqa entre variedades, em termos de 
producão. Também ignoravam e até duvidavam que existissem outras 
variedades alkm daquelas que já  conheciam e que pudessem ser 
melhores do que as variedades tradicionais. 



O entendimento desse trabalho por pane dos agricultores pode 
ser çontabilizado corno um ponto positivo que os tornou mais receptivos 
5 adoção de novas variedades. 

Para o melhorista, acostumado a trabalhar na base experimental, 
sob condicões Ótimas de cultivo, foi muito diffcil assimilar essa nova 
dimensão d o  t rabalho. Isso i n c l u i  os c o n t a t o s  in i c ia i s  com os 
agricultores, no sentido de identificar os seus problemas, em nível de 
propriedade, que envolve não apenas a variedade de mandioca, mas 
todo o sistema produtivo, incluindo outras culturas. Foi necesshrio 
estabelecer-se um glossário de termos para o melhor entendimento da 
linguagem do agricultor de  mandioca. 

Outra dificuldade, foi  a fa l ta  de interesse por parte de alguns 
agricultores e em decorrencia disso, a perda de alguns experimentos. 
Isso foi um critério utilizado na selecão de novos agricultores. Um 
outro problema enf tentado inicialmente foi a selecão precoce dos clones 
e f e t u a d a  p o r  a l g u n s  ag r i cu l t o res ,  q u e  baseados apenas  n o  
engrossamento ou na  coloracão das raizes, mesmo antes da colheita, 
se apropriavam da semente e tratavam de multipilica-Ia, mesmo com o 
risco de estar selecionando algo inferior e algumas veres perdendo a 
identidade d o  genótipo. Isso pode ser cons iderado um êxito, se 
analisarmos sob o ponto de v is ta do interesse dos agricultores em 
ampliar a diversidade genética de suas lavouras. Por outro lado, torna 
difícil monitoran o processo d e  difusão e calcular futuros impactos 
decorrentes da adocão da variedade. 

Na en tan to ,  de uma manei ra  gera!, os agricul tores têm 
demonstrado grande interesse em testar novas variedades, seja pela 
simples curiosidade em testar algo de novo que possa vir a competir 
com a sua variedade, ou mesmo pela necessidade e conwicqáo de 
elevar a produt iv idade de seu cult ivo através da  adocão de novas 
variedades. 

Foi constatado que quase sempre o agricultor d e  mandioca do 
Nordeste está condicionado a pensar que a variedade local será sempre 
melhor. Isso pode ser considerado como uma forma de resistência à 
adocão de novas variedades, mas não deixa de ser verdadeiro, at6 um 
certo ponto, desde que, a variedade que ele usa foi  selecionada por 
ele durante muitos anos e sob as condicões mais adversas. Daí vem o 
poder da pesquisa participativa em convence-So de que existem outras 
alternativas em termos de variedades desenvolvidas pela pesquisa, com 
maior potencial de produtividade. 

A credibilidade no trabalho foi adquirida de uma forma gradativa, 
quando os agricultores entenderam que existia uma gama de novas 
variedades disponíveis nos centros de pesquisa, portadoras de boas 



características, às quais nunca antes tiveram acesso, e que essa, poderia 
ser uma boa oportunidade para ampliar a diversidade genética de suas 
lavouras, sem implicar em custos adicionais ou na necessidade de 
descartar a sua variedade local. 

Ficou evidenciado por meio deste trabalho que os agricultores 
de mandioca do Nordeste brasileiro, especialmente do semi-árido, têm 
seus próprios criterios de selecão para a adoqão de variedades de 
mandioca, que incluem além da produtividade de raizes e resistência a 
pragas e doencas, outros descritores que apesar de serem avaliados 
pelos melhoristas, muitas vezes não tem assumido o devido valor 
durante o processo de selecão nas bases experimentais e são 
descartados, em funcão de outras caracteristicas de ordem quantitativa, 
que aos olhos do melhorista, parecem de maior importância. 

Isso mostrou que existem divergências entre os critérios do 
melhorista e do agricultor e que, pequenos detalhes de uma variedade 
podem determinar de forma definitiva a adocão ou o descarte da mesma. 
Esse fato talvez possa explicar, pelo menos em parte, o baixo nível de 
adocão das variedades de mandioca geradas e selecionadas sem a 
participacão dos agricultores. 

Estima-se que um dos resultados mais importantes deste 
trabalho, foi a iden t i f i ca~ão dos principais criterios de selecão de 
variedades de mandioca utilizados pelos agricultores do Nordeste, os 
quais já foram incorporados aos programas de melhoramento dirigidos 
para essa região. 

Com a incorporacão desses novos descritores ao programa de 
melhoramento, j á  f o i  possível desenvo lver -se populacões c o m  
características especificas para determinadas regiões, como é o caso 
de Araripina, no estado de Pernambuco, onde os agricultores limitaram 
a adocão de novas variedades de mandioca à coloraqão branca da 
película externa das raízes. 

Os critérios de selecão identificados pelos agricultores na selecão 
de variedades de mandioca para o Nordeste brasileiro são apresentados 
no Quadro I .  Esses cr i tér ios foram separados em principais e 
complementares. Os critério; principais são aqueles comuns a todas as 
regiões onde o trabalho fo i  realizado e os critérios complementares 
SEIO variáveis em funcão do agricultor e da região. 

Observou-se que cada critério estabelecido pelos agricultores 
apresenta urna+justificativa lógica e inclui caracteres que vão desde a 





germinacão das sementes até a colheita e industrializacão do produto. 
Por exemplo, a taxa e a velocidade de germinacão dos clones assumiram 
o primeiro lugar em termos de importância, principalmente, no semi- 
Arido. Isso porque aproveita melhor o curto período de chuvas na região 
para o seu estabetecimenta no solo e compete melhor com as ervas 
daninhas. Além do mais, um maior numero de plantas contribui para a 
elevaqão da produtividade de raízes e maior disponibilidade de ramas, 
utilizadas tanto para semente, como para a alimentacão animal nos 
perfodos mais secos. 

Outro critkrio interessante 6 a preferência por variedades que 
apresentem menor número de raizes, porem grossas. Isso porque reduz 
o custo da mão-de-obra durante o processo de raspagem das raízes 
para a industrialização. Nos processos normais de selecão, o melhorista 
considera o número de raizes comerciais porque apresentam a l ta  
correlacão com o rendimento de raizes. Ocorre que essas raizes 
comerciais não são exatamente aquelas consideradas pelos agricultores. 

Ao mesmo tempo em que identificavam os critérios de selecão, 
os agricultores faziam a sua própria selecão das variedades que mais 
Ihes interessavam e tratavam de multiplicá-!as em um local isolado, em 
suas propriedades, para tirarem suas próprias conclusões após a colheita. 
A colheita foi considerada a fase mais apropriada para que os agricultores 
expressassem suas opiniões, considerando que o produto de interesse 
principal são as raizes. 

Com base nos critérios de selecão identificados pelos agricultores 
e na ordem de preferência estabelecida para cada çlone, foi possivel 
delinear-se as matrizes de preferência para cada grupo de variedades 
avaliados em cada local e estabelecer-se as curvas de regressão jogística 
para cada clone, que estimou a probabilidade de aceitacão por parte 
dos agricultores por cada clone avaliado. 

Com base nesses estudos selecionoci-se vãrios clones de 
mandioca, com alta probabilidade de aceitacão por par te  dos 
agricultores para a região semi-árida do Nordeste brasileiro, para os 
Tabuleiros Costeiros da Bahia, resistentes a podridão de raízes no semi- 
árido do estado de Sergipe e resistentes ao superbrotarnento na região 
da Serra da Ibiapaba , no estado do Ceará. 

As Figuras 2 e 3 são exernp16s de curvas de preferência relativas 
a nove clones de mandioca avaliados em provas participativas em 22 
ambientes dos Tabuleiros Costeiros do estado da Bahia. Observa-se 
que os clones 8707102 (Crioula) e 861 1/18 (Mestica) apresentaram as 
mais altas probabilidades de aceitaqão por parte dos agricultores des- 
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FIG. 2 - Curvas de preferência de nove clones de mandicoa mais 
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do Brasil. 1999 
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sa região e portanto já estão sendo multiplicados pelos próprios 
agricultores. Com base nessas informacões, a Embrapa Mandioca e 
Fruticultura já oficializou o lancamento desses clones e uma maior 
divulgação e difusão dos mesmos. 

Ao contrário do que ocorreu nos últimos 20 anos, quando os 
clones eram lançados baseado apenas nas informações oriundas das 
bases experimentais, sem a preocupação do nível de adocão e dos 
impactos gerados pelo uso da variedade, atualmente a adocão ocorre 
antes da recomendacáo. É posslvel que, dentro de algum tempo, j6 se 
possa determinar a área plantada com os novos clonss lançados e os 
impactos gerados pelo uso dos mesmos. 

A Figura 4 ilustra a probabilidade de aceitacão de cinco varieda- 
des de mandioca avaliadas em 27 ambientes do Nordeste semi-Arido. A 
variedade Amansa Burro (BGM 0549) foi recomendada no ano de 1999 
para o semi-6rido do estado do Cear& rnais especificamente para as 
condicões do Sertão Central. Essa variedade está sendo multiplicada 
por um agricultor líder na comunidade para uso e difusão entre os 
demais agricultores da região. 

Os critbrios mais importantes utilizados pelos agricultores para 
a adoção desta variedade foi a alta taxa de germinação e estabeleci- 
mento, mesmo em anos rnais secos, a produção de semente de alta 
qualidade, que permite a poda de urna haste durante o periodo chuvo- 
so para o novo plantio e uma boa producão de farinha e parte aérea, 
essa com alta retenção foliar, muito importante para a alimentacio 
dos animais nos períodos mais secos que ocorrem naquela região, que 
muitas vezes chegam a um total de oito meses. 

Finalmente, as Figuras 5 e 6 ilustram os resultados mais surpre- 
endentes observados dentro deste trabalho. São resultados de uma 
Única colheita, na área do Projeto PRO-SERTÃO, onde os agricultores 
expressaram suas preferências pelo clone 831 28/8 (Bibiana), que che- 
gou atingir 60% de probabilidade de estar em primeiro lugar entre 
todas as variedades avaliadas, inclusive a do agricultor. Apesar de mui- 
to  precoce esse clone já está sendo multiplicado pelos agricultores da 
região e está se difundindo de urna forma muito rápida. Essa é uma 
das vantagens de se aplicar essa rnetsdologia em projetos de desen- 
volvimento, semelhante ao PRO-SERTÃO. 
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FIG. 4 - Curvas de preferência de cinco variedades de mandioca, avaliadas 
no semi-árido do Nordeste do Brasil. í 999 
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FIG. 5 - Curvas de preferência de nove variedades de mandioca mais 
testemunha, avaliadas em provas participativas com agricultores 
do semi-drido do Estado de Sergipe. 1999 
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FIG. 6 - Comparacão da aceitacão das variedades de mandioca, avaliadas 
no semi-árido do Estado de Sergipe. 1999 

Este trabalho ofereceu oportunidade aos pesquisadores, técni- 
cos em extensão e agricultores de mandioca de interagirem mais entre 
si e intercambiarem suas experiencias sobre a cultura da mandioca no 
Nordeste brasileiro. 

No entanto, seu maior efeito foi sobre a mudança de postura 
do melhorista frente ao agricultor. O entendimento de que o simples 
fato de gerar variedades melhoradas de mandioca, não muda, em nada, 
a situação do agricultor. 

A adoção não apenas de variedades, mas de qualquer outra 
tecnologia por parte dos agricultores de mandioca situados no Nor- 
deste brasileiro é bastante difícil, dependendo do modo como se trans- 
fere essa tecnologia. 

Observou-se que os agricultores estão sensíveis à adocão de 
novas tgcnicas, mas necessitam ser melhor compreendidos em suas 
demandas e sensibilizados no que diz respeito a mudanças em seus 



sistemas produtivos, o que não se consegue com uma simples Quadra 
Demonstrativa nas propriedades dos agricultores, com variedades pré- 
estabelecidadas pelos melhoristas, e um dia de campo para o lancamento 
oficial das mesmas. 

Com a expansão do trabalho de melhoramento part ic ipat ivo 
para outros ecossistemas do Nordeste, espera-se que haja maior nível 
de adocão das variedades de mandioca melhoradas, com probabilidades 
de geracão de impactos econ6micos e sociais. 

No que diz respeito à cultura da mandioca, entendeu-se que os 
agricultores do Nordeste brasileiro, tem seus próprios critérios para 
adotar uma variedade e para tanto, os programas de melhoramento 
com a cultura devem Fnteragir melhor com os agricultores e incorporar 
esses critérios aos seus respectivos programas. 

Essa experiência most rou também que, os pesquisadores e 
melhoristas em geral, trabalham muito distantes da real idade do 
pequeno agricultor de mandioca, razão pela qual, as variedades geradas 
não  têm s ido  dev idamen te  ado tadas ,  p r i n c i p a l m e n t e  por não 
competirem com as variedades locais, nos sistemas de producão em 
uso pelo agricultor, que se caracterizam pelo baixo niwel tecnológico 
empregado. 

Em resumo, pode-se citar como êxitos principais deste trabalho 
a maior integracão entre o melhorista, extensionis~a e agricultores, o 
conhecimento por parte dos melhoristas dos sistemas de produqão em 
uso pelos agricultores de mandioca .nessa região e as opiniões desses 
agricultores com respeito a critérios para a adocão de novas variedades 
de mandioca. 

Além disso, este trabalho gerou variedades de mandioca com 
alta probabilidade d e  aceitacão por parte dos agricultores, as quais 
foram recomendadas pela Embrapa para os ecossistemas do Semi- 
árido e dos Tabuleiros Costeiros da Bahia e estão sendo multiplicadas 
pelos próprios agricultores para plantios comerciais. Com isso deu-se 
inicio A diversificacão genética das lavouras de mandioca no Nordeste. 

Considerando-se o longo c ic lo  da cu l tura  da mandioca no 
Nordeste brasileiro, que varia entre 18 a 24 meses, a instabilidade 
climática e o período ainda relativamente curto desde a implantacão 
desta metodologia de pesquisa participativa, pode-se afirmar que os 
ganhos foram significativos. 

considerando-ie ainda que, grande parte desse tempo foi gasto 
em treinamento e ajustes da metodologia, espera-se que a partir de 
agora sejam ge rados  resultados çujos impactos possam ser 
contabilizados em termos de produtividade e qualidade das lavouras 
de mandioca dos agricultores Nordestinos e possivelmente, de outras 
regioes do pais. 
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